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Assignatura. 

D'entro da oomaroa: 

I por um auno 6$000 ｈｾ Ｎ＠

Para o exterior: 

7$000 lu.. 

ｧｾＧＩＢ＠ ,"wt" a2'ia1ll"a2('1. 

Orgao destinado aos interesses 

lO , 

+ 

Publica· se 
111\ Quurta. feira 

flcmnna. 

Annunciol 
e ｯｬｬｬｲ｡ｾ＠ ｽｊｵｵｬｩ｣Ｎｾ･Ｘ＠ pol., 

prc<;o quo sé ajustar, 
[jcndo o 

ｾＢＧＩ＠ Q.111 < 11 to "c,,, "t"a .. 

da Provincia de St. Vatharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

A UNIAO. 

Joillville, 5 de NOt'emÚl'o de 1884. 

o Dr. Alfredo de E. Taunay. 

Acba-se já na provincia esse pminentc parl.lInentnr, 
candidato a tutura legislatura pelo primeiro distrieto_ 

ｾＮ＠ Ex. tendo consciencia, de que desempenhou, com 
a maior abnegaç[\o e a custo de grandes sacrincios, 
a delegaÇ[\o, que espontnneamente lhe loi connada na 
passada representaç:lo, vem, de novo, solicitar o suf· 
Iragio popular. 

Por parte d 'aquelles, que acabilo de ser seus eon
atituintes, existem Ool mais ardentes desejos ue ver 
continuar a g.erencla. da .grande causa sou os auspi· 
cios de tão digno e IlItahgavel patrono_ 

}!;m verdade, quem haverá tão obsecado na COl'rup
çào das ideas, que pretenda Sácrificar o patriotismo, 
deixando vago o p.spaço oecupado pelo DI'. Taunay, 
com a substituição de seo competidor?! 

l:iomente os systemalicos e pequeninos adversarios, 
opprimidos pela inveja, que lhe aponta incessante· 
mente a enrencia de igual candidato em suas fileiras, 
... rio capa-,;es de oppôr ohices a reeleição do honrado 
e illush'udo tribuno. 

::ii lanll'rmos uma vista sobre o seo passado, na 
camara finda, veremos que eUe não poupuu os mais 
beroicos esforços }Jara se constituir forte alavanca em 
pról da provincia e do paiz. 

Ní\o é com incensos, lisonjas, e meuos com a de· 
preciação de seo com}Jettidor ou compettidorcs, qne 
o julgamos nas condições de offuscal-os. 

Ahi estão paten tes os factos, pam detinirem que o 
ex-representante do primeiro districto, apezar de luc
tal' com um governo adverso, não SÓ foi o iniciador 
dos grandes emprehendimentos, que exige o Brazil 
para erguer.se do eutorpecimento em que ainda se 
acbai como tambem foi o paladio contra o arbitrio, 
a perseguiÇ[\o e a prepotencia. 

Entretanto para agradar os prosclytos do liber# 
lismo, e iUudir os incautos, dispõe-se um pequeno jor
nal de localidade a gritar que a candidatura do 
DI'. Ta u nay é r e pelli da po r m ui tos cu nser
vadores,e que m uitús de seos constituintes 
lhe estão voltando as costas. Dentre os m ui
tos não conseguio o artiguista declinra o nome de 
um ... 

Tão desvair.ldo absurdo não merece contestação
Deixemos o muribundo irreconciliavel com plena 

liberdade de dar os ultilllos arrancos. 
A deserÇ[\o de um despeitado, sem a minima in

fluencia, n[\o abala o resultado da victoria eleitoraL 
O que seria muito prejudicial ao pleito, é si tives-

Ｘｾｭｯｳ＠ de comuater com a opposiçllo indireeta do par· 
lido conservador de um munieipio, como succedc com 
08 liberaes deste districto, onde o respecti vo eleito· 
ndo de S. Miguel já declarou pela imprensa que não 
votará no candidato apresentado pelo directono 

::ieria ainàa grande desvantagem pam nós, si o 
Dr. Taunay não fosse ap"esentado pelo directorio de 
BeO partido, e unani'! emente aceito por todos os cor
religlonarios, como acontece com o candidato liberal 
Ie? compettidor, que impoz-se a prcferencia do csco-
ｬｨｩ､ｾ＠ pelo que entrou a marteUo. . 

Fmalmente o nosso candidato podena estar mal 
amparado, si o partido da ordem e do ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯＬ＠ a 
que pertence, estivesse espbaeelado pelas dIssenções 
que motiva a politica tacanha e egoistica. 

Nada ha a receiar: o eleitorado que já deo provas 
de sua independencia mostrando ao mesmo tempo o 
d· "1 a lantamento de idéas conserva·se inabalave em sua:. 

crenças, 8 com muito prazer vê sua phalange refor· 

çada para rellovar o futuro mandato na pessôa da
queUo, quo acaba do ser sco legitimo e verdadeiro 
reprcsentanto. 

Candidato a assemblea geral 
pelo 

1. O wstl'icto desta província: 

Dr. JUfrrbo br Q.:GcrtlgnoUr 
ｾ ｡ｕｮ｡ＹＮ＠

Ij'ã ta MPJa: cue ... 

GAZETILHA. 
Nutas em substituição. - Foi Pl'orogado para 30 de 

J unho de 188n o prazo concedido para a substitui
ção ｾ･ｭ＠ desconto das notas "o Thesouro de 10/lllO0 
reis, ti. estampa em papel verde. 

A' 31 de Dezembro tambem do corrente auno, fin
da-se o prazo para o recolhimento das seguintes no
tas do Thesou 1'0 : 

20,000 reis quinta estampa, 
10$000 reis quinta estampa, 
1,000 reis ｴ･ｲ｣ｾｩｲ｡＠ estam pa_ 

Banco do Brazil: 
200,000 reis vcrdes, 1. e 2. serie, desconto de 8rrio 
de 1. de Outubro de 1884_ 

Juile! COBllIIlssario •. - Por acto da presidencia de 
22 do mez findo, foi separado o lugar de juiz com· 
missario dos municipios de S. Francisco, Paraty e 
Joinville, do de S. Bento e zona contestada entre 
esta provincia e a do Paraná, sendo dispensado 
desta ultima commissão o agrimensor João Uriarte, 
e nomeado para supstituil.o o agrimensor Antonio 
Lopes de Mesquita. 

_ Em conferencia do tribunal da relaÇ<lo, de 14 
do mez findo, foi julgado improcedente o procedi· 
mento ex-officio no processo de responsabilidade em 
que foi denunciado o Dl'. Manoel Januario Bezerra 
Montenegro, juiz de direito da comarca de S. Miguel. 

Dr. F.sc:n;nolle Tauoay. Por telegramma recebido 
do Desterro foi nos communicado a agradavel noticia 
de já ter ali chegado da côrte esse nosso amigo, e 
que brevemente virá ao norte da provincia. 

lalão-Curreio. E' este o titulo de mais um collega 
que apparece a luz da publicidade, impresso nesta 
cidade. 

Um parocbo de Mililo falleceu ha poucos dias, dei
xandu ordenado no testamento que fosse queimado 
o seu cadaver. Os herdei,'os do ecclesiastico execu
taram li risca esta prescripçã:o, alias perderiam o di
reito á deixa. 

O clero recusOU assistir ao funeral. 

O Sr. ministro da Marinha pedio informações ao 
presidente de Santa Calharina, afim de saber se é 
possivel obter um estabelecimento a beiramar, que 
se preste a quartal de aprendizes marinheiros. 

O SI', Conde Villeneuvc otIereceu, por intennedio 
do Sr. commendador Manuel José da Fonseca, a 
quantia de I :OOO$OUO para as obras da egl'ejl\ de 
AssunguJ, no Paraná. 

---
Inaugura-se no dia 2 de Dezembro proximo, no edi· 
ficio ela Faculdade de Medicina da Côrte, a Exposi
ção Medica Brazileira. 

---
Pernllllbne.. O 13. anniversario da lei Riu Branco 

fOI solemnisado pela Camara Municipal do Recife, 
com urna sessão especial a que assistir[\o todas aa 
autoridades superiores da provincia, sociedades abo· 
licionistas e muito povo. 

Na sala de honra estavam collocadlJ8 os retratos do 
conselheiro J oão Alfrcdo e Theodoro lIIachado Freire 
Pereira da Silva, mandados tirar pela municipalidade. 

Foram distribuidas n'essa occasião 21 cartas de li
berdade. 

A_erlta. A 12 de outubro findo completaram-se 
3D2 amnos que foi descoberta a america, esse grande 
facto que immortalisa o nome do grande Colombo. 

Lord Rosebery comprou o cavallo americano 
ball, vencedor do Derby, por Ｎ｟Ｎｾ｜ｊＭ li! 
cerca de 48 contos. Que ded,c .... 1O ut'.u .. d 

Constava em Londres que o' 
los rebeldes do SudAo. -

Ertrou em franca convales 
midade de que foi acommetti 
Antonio Rodrigues Braga, rep. c 
Pcdro I Railway, Compl\llY. 

Fox-

lIals DBla "derla de partide C .. serYÜer. No Jornal 
do Commercio de 17 do corrente lê-se: 

"Eleiçi\o de um senador por Sergipe. 
O Jornal do Comercio dá hoje o resultado final 

da eleiÇ[\o de um ｳｾｭ｡､ｯｲ＠ ,pela provincia ｾ･＠ Serg:ipe. 
BarãO da EstanCla, 1,80!) j DI'. L. MacIel, 1,ti68: 

e DI'. José Luiz, 1,545. O Barão da Eatancia, qae 
diz ser o chefe do pal1ido liberal na provincia de 
Sergipe, colligou-se com os chefes conservadores pua 
vir na lista triplicc, afastando-se do seu co-religio .... 
rio e amigo Dr. Prado Pimentel, liberal intranaipnte. 
que teve 994 votos, devido. ao seu merciment.o .... 
conbeeido pelos scus patricios. Pergunta ali, OIlde 
está a influencia politlea e moral d .. quelle eIa.re? 
Respond[\o os conservadores. 

Um ｾｰ｡ｄｯＮ＠
"Assim pois, o Barão da Estancia o mall vot8do 

na eleiÇ[\o foi membro da oppo8iÇào ao ｍｩｮｩＮ｡ｾ＠
Dantas na ultima selsão. Os Sre. Leandro Maaiel 
e José Luiz são conservadorea. 

O candidato do Governo, DI'. Prado Pim ... ｾﾷｩｉ＠
portanto derrotado na eleiÇão. Se Sua .... ' ｴｾｔ＠
escolher o Barão da E8tancia rec:ahe eMa 
n'um adversario do Ministerio Dantaa. Se 
um dos outros incluid08 na lista triplice, recUn 
colha n'ulII conservad()r genuino. 

Em todo o caso he maia uma desmo"JjeqIe 
o lI1inisterio Dantas. 

Unfft -RanDiDat. 
®it babrn in 001. !JIt. tlor etlru.' ... 

m!n bit hblfalm ｾ｡ｬｬｴｬ＠ mrbl ｉｬ｢ｑｲ｢ｬｾＮ＠
(íli btÍltc Ni ｾｵｮｎｮＨＨｬｬｴｾ｣ｴ＠ ｬｩｾ＠ lIIobl .• ｾ Ｎ＠ j 
laifrn unO ""In<t't ｾｵｮｬｬ＠ tlur IDtllr" • -
ｾｉＬ＠ nt. ｢ｬｩｾｮｴｭ＠ Nt unll<llt SIIOUBIl INI . 
ubtt w lludlc unD Ontu 9loillni$,a. ｾＱＱＱ＠
lIlORl! IIHI btm ｴｮｬｩｃ｜ＩｉｾＬｔｲｮｲｮＮ＠ DIAO ..... ｾ＠
aue Df( '!tl !Jtidllllllrnrn tJotlltbto ...... 
￭ｬ･ｬｬｬｬｲｮｾｲｬｬ＠ ｾｲｌ＠ .l\loPttQÜltt uaO i. 11ft lItIIY 
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J;enlto con8iderul n liuQrtn de direito, ellluol':I uAo o 
80ja ainrla de lacto, pclo incomprehcllsivtl dcslClxo 
Ja autoridade respectiva. 

ProvidencIo EXIIIO. Senhor 

Paraty, 22 do Outuuro 188 t 
o I' AHA'l'YEN::\K 

sobrudo do Jollo, ･ｴｲ｣｡ｬｬ､ｯＭｯｾ＠ com uattrias de pode
rosa nrtilheria da marca ｵ｡ＧｾＬ＠ Cognac, Genebra j pre
parem metrlllhadorJls 00 vinhol do porto j orgauisem 
uma companhill do Zauumba quo 8':ja com mandada 
por Algu", valente Lurua roxa 
Quo os talentolos deJ.>utad08 deitem di.cursos e re
lem brem a., "Lra ve gcn to . . . .. ,. 

ridade de!\CoLlil, e nno lei " ... all1ellto () acato a causl\ 
da morte do inieliz Manoel Albon Bnptilta. E m todo 
o caso nno cBmpriu o Delegado elll exercicio o aeo 
dever, neiando 80 inquilir a8 ､ｩｴｵｾ＠ «'ateIDunhas. 

Exrn08. Senhorr,., perle providcncilll 
Paraty, 2!J de Ontuul'fJ 

o "Democrata" d e 25 de Outubro. 

HeulIl\o a esquadrilha do Joinvillo (vapores BaLi
tonga o Dona Francisca, as lanchas do guel'l'a arma
das com rodizios de horva-mattOj) a flotilha do lta
poeu do eOOlmando do chefe Kico André COIU a uar
ca blindada D. Anna quo cruza nos mares do Pa. 

Semelhanto a Uma virgem pudica offcodida em 
seu melindre, o "Democrata" "proscllta·sc ｣ｬ｡ｳｾｬｬｩ｣｡ｮﾭ
do os artigos IObcrltlos na "União" de 22, na becçno 
livro de - tor"e8 -, ameaçando-nos do responsabi
lidade. 

raty com a insignia do almirante Dou C ...... do 
lus pipocas: quo 08te tome cúnta de toda a frota pa
ra dignamente reJlellir o inimigo; clufim corno mcdi
da prudeute mandem o cacique :Silllplicio das trata
das cá do ItaJ.>Úcu,l·ounlr o. Sl'OS bugres do Jaraguá 
para com estcs valen(es guarnecer a esquadra. . . .. Esta ti rada do "Democrata," fez·nos lernural' Umu 

dU$ labulas do La Fontaello, que tcmuna as.im: 
"Vêde com olhos do Lince 
LO"es delei tos dos rnaid, 
E com 0lh08 de Toupeira 
Para os "OSSOS 8empl'e olhllis." 

Nesse pequeno mas offensivo ai tigo temos 2 pon
tos 11 combater com muita vantagem: 

LU Clu8.ilicar os 1l0><sos urtigos do - torpes. _ 
P erguutamos: 

Poderemos ser - torpes, _. sem licença dos que 
cscreyel'ão artigos na becção do Povo - no "Delllo
crata" de 3, ti, 10 e 31 de Ago&to, c no de 7 e 14 
de ｾ･ｴ･ｭ｢ｲｯ＠ e 20 de J ulho ｾ＠ ! 

2.0 Ameaça·nos com respon.abilidadtl! 
Quem CIltará mais no caso de responsabilidade, aqucl

los que rCI'l:cm coot.ra ｡ｾ＠ provocações ｩｮｾｵｬｴ｡ｮｴ｣ｳ＠ ou 
os aul<>res de taes olfeosas:t J 

'1'el'luinamos, não COUI um ridiculo, como fez o De
mocrata no seu "Voto de recooiJccimento" de 20 de 
Julho, mas simplesDlellte com ulUa parodia a um dos 
capitulos de "Cícero": 

Ate quando .Democrata" abusarás de nossa pa
cieocia. 

ti. Francisco, Novembro de I 88!. 

• * • 

Varta de um curytibano. 
Amigo Franciscano 

Hoje cbegou o estaleta q uusi coxeando COIll o peso 
malas. 

Li as cartas que me forão dirigidas e tambcm 
joruaes. - Quautas cousas, quautas IIIju.ti· 
e patifarias de todo o genero. - bagradas, pro

admmistrativasLjudiclarias, mercantis, da lIIuda, 
llatflotismo, abolicionismo, cerveja iuglcza &C. &C . .. 

o ••• " •• 

Tanto que resol vi para agradar-lhe de!pacha,' já 
esta; e, como quel'o responder a cada um, vae a 
'ra respo.ta, a quem me lalla nos IOgleze •. Eu

patricio, você cstil cstranhando o modo de pro
. dos filhos de John Bull - parece-lhes que es
levantando a planta do porto de::l. 1<'rancisco, 
luteuções sinistrus, e que em um d'estes dias 
vir por aquI uma esquadra de goddcm exigin· 

dos Franciscanos u m m i I h A o d e I i b I' a s e s t e r
as, para dar o dito por não dito da patrIOtada do 

e depois de pagos e satisfeitos, tanto elles co
a beberão á Baude du vocês. Mas meo 
é muito medroso, pois não viu que man
a "Nitheroy," só para mostrar ao& ami-

t os·Goddem que tamuem temos cousas ....... . 
J ohn Buli vio e ouvio a Nitheroy, é quanto basta, 
a inglczia q uizcr irlandezar a no .. a lDvicta pro

ucia levam b(lrdoada de criar bichos. - Não tenha 
leia no J ornaI do Commercio de li de Setem-

. _ que Ventas manda dizer ao Impcrador e ao 
b lDlstro da agricultura no artigo: "Viaçilo publica." 

e comprebenderá que os iuglczes estAo la
estrada e estudo do porl<> de b. Francisco para 

urazileiro ver e pagar dlDbeiro. 
Mas se ainda tem medo, Vil ao govcrno, com

ue-Ihe seos patrioticos roo<·ios fura que maude 
e reunir no porto de S. 1< raucisco toda a 

g'larda nacional ultimamente creada, montadll 
tada, disciplinada e todas as co usas elll nada. 

as valorosas milicias de::l. Francisco com os 
vetcfllDOI e illustrados Coroneis, tenentes·coro
majores, capitAes, tenentes e alferes, venha o fa

eaquadrAo de cavallaria da Barm Velba ao 
d'o seu immortal cabo de guerra o nunca as

decantado Miguelào. 
Venbam as encouraçadas legiões do l tapocu com o 

jneDte'general 111 .... , atesta, enlreg Lle todo este 
General L .. , e tranq uilizem os pacat08 

da nossa amada cidade. 
os inglezes, causadores d'este barulho no 

E esperem pOI' mim que vindo os ｩｵｧｬ･ｾ･ｳＬ＠ lá estou, 
estou! 

Patricio, veja bem, vota no Taunay, olba que todá 
a inglezada é ma888du de ｣ｬ｣ｩｾ￠ｯ＠

O Firmo é irmão do Uustodio da Nitheroby, e di
zem-nos aqui que nas eleições vai chuver dinheiro es
terlino. 

Diga-me, ja será tempo das pitangas? .. esturAo 
verdes ou maduras? ., 

Adeos, até a primeira vista. 

Soo amigo 
P. 

Apreciações. 
LONDRJ:;S 6 de SETJ:;MORO de 1884. 

Os Srs. J. S. }lorgan & C. antorisados pelo go
verno argentino lançarão no dia 4 um emprestimo 
de \! 2,000,000, [)O/o a 84, resgataveis ao par no prazo 
de 31 annos, para conslrucçllo de obras publicas. 
Causou algum reparo nesta praça ver que este IIID

prestimo nAo foi negociado com as firmas que até 
h 'je tem tido a seu cargo os emprestimos argentinos. 
O Times de boje dá desta circumstancia a seguinte 
explicação: "O preço da terra dublicou e triplicou 
na Republica Argentina durante os ultimos dez annos. 
As ferro-vias vilo abrindo rapidamente caminbo pelo 
interior do palz, e cada e.tancia pela qual aU'avessa 
uma linha augmenta immediatamente de valor, pelo 
simples motivo de que o gaJo e os oUlros produe
tos têm a facilidade de chegarem mais prômptamente 
ao mercado. 

O melhoramento geral da situação de um governo 
que vê o seu fundamento assim reforçado todos os 
diaJso torna mais independente e menos disposto a 
pagar pesada commissilo para lançar os seus enrpres
ti mos, como tinha de pagar quando as transacções 
commerciaes erilo menos prosperas, e quando bavia 
mais probabilidade de dislurbios politieos do que 
agora. Se somos beru informad08, a firma que lan
çou eate emprestimo contentou-se com uma simples 
commissào que ficou assentada e assignada antes que 
o projecto fosse lançado ao publico. Nem isto é para 
sentir; pelo contraio é satisfael<>rio ver que o paiz 
empresta mais barato, e que nilo ha nenhum estimulo 
para arranjar premio ficticio nesta praça."< 

O preço das terras dublicou e triplicou na Re
publica Argentina - No Brazil o valor das terras 
he nullo. 

O mercado monetario está cada dia se tornando 
mais favoraval a republica argentina, mais difticil e 
custoso ao Imperio brasileiro. Meditem qllaes as con
seq uencias ? 

leu .... 

A Suas EI. os Srs. Presidente da Provinda 

e Chefe de policia. 

Â 26 de tietambro Manoel Al bon Baptista homem 
pobre, chele de lamilia, morador na ilha do mel, pas
sou po r P araty em uma canoa cbeia de peixe q ue 
ia vender no rio d o morro onde morA0 os fa briclln 
tes de agoardente Geraldo de L ima, 1<'elippe Benicio 
ｓｯ｡ｲｾｳＬ＠ e Vicente Soares da ｾ ｩｬ ｶ｡＠ Pereira. 

No dia 27 foi encontrado morto no pequeno e es
treito rio onde havia ido vender o seo peixe; nAo 
existindo na canoa nem peixe nem dinbeiro. 

A seis bores da tarde toi feil<> o corpo de delicto. 
No dia 9 o 2. supplente do D elegado ordenou que 

no dia 11 fossem inqueridas como testemunhas 3 pes
sôas que encontrarão o corpo no dito riacho; mas 
o entAo Delegado em ex ercieio ｾ｡ｬｶ｡､ｯｲ＠ Honres P e
reu'a negou-se a inquirir as ditas testemunhas, e isto 
em plena audiencia. 

Parece, Exmos. Senhores, existir n'este acon teci· 
mento u m segredo nocturno que he do dever da auto-

{ 

t Ｎｰｬｮｬ ｾ Ｎ＠ pubUfI. 
ｾ Ｌ＠

Ao 11Imo. Presidente dll Provinda 

e ao publieo, 
No 8eu ultimo numero, primeiro de ｾＮ＠ Francisco, 

o Democrata puiJlica um rcquerimento do Visconde 
do GoulSencourt, que sollicitandu do governo irnpe 
rial a gnrantia de GO/. para o capital nccessario á 
construC'i1lo da. estrada de lerro do ti. Franci8Co do 
ｾｵｬ＠ ao Hio Negro, teve como despacho: .NAo 1!6 

acha o Governo autorisado á garantir juros á Ji:ltra
das de ferro." 

O DelDocrata, muito ufano, entende ter esmagado 
aquella empreza cujo crime é ter sido in iciado por 
um cOllservador. 

O Vi8Conde de Oonssencourt provou ao Governo, 
ter organisad{) em Pa.ris com os Senhores Casimir 
Porrier et Frere8 banqueiros, Schneider dircctor e 
proprietario do Creu80t, o visconde de Bussy direcl<>r 
dos estaleiros (cbantiel's) da Gironde e o marquez do 
Beauvoir capitalista: uma sociedade ao capi tal de li! 
milhões de francos para a oita empl'esa F icou defi
nitivamente organisada em meado de J unho do cor
rente anno, e já teria dado começo a08 traba lh08, se 
esses capitalistas 11 vista do que lhes constou, nllo 
receassem a má fé do governo actua l j e por iüo exi
girão a garantia de 6% para os seus capitaes por 
espaço de 30 annos. 

O que motivou este procedimento fo rAo 08 seguin
tes factos: 

Em 22 de lIlarço proximo pll88ado o governo pro
vincial pela L ei n. 1059, concede ao cidadão J . P. 
Malheiros a concessão de um ferro carril á tracçlo 
animalJa ou á vapor que de Paraty vae a Joinville, 
e de J oinville á ｾＮ＠ Bento, fazendo presente para re
alisar esta empresa, da estrada D . F ra ncisca ao feliz 
conccssionario j e ursupando a zona previlegiada da 
Estrada de ｦｾｲ ｲ ｯ＠ de S. Francisco do bul ao Hio Ne
gro, que com e.ta lei in-:onstitucioaa l fica prejudicado 
em seus interesses mais vitaes. 

A empre.a tinba além disto pelo D ecrel<> n . 8586 
de 10 de J unho de 1882 garantido a preferencia para 
as terras devolutas á margem da e.; trada ; e os g ... 
vernos provinciues tanto da província do Paraná, como 
da de ti. Catharina, tem se empenhado em arrancar 
terras do patrimonio dotal da Princeza Imperial, que 
fo rão por accôrdo cedidos a empreza da estrada de 
ferro, para colonisal-os e para o progre.so do paiz. 

Estes terrenos são individameate classilicado. do 
devolutos, e como taes estilo sendo pelo agrimenlOJ' 
Uriarte, e empenbo do deputado de :S. Franci8Co, Oli
veira ｃ･ｲ ｣｡ｾ＠ cedidos a titulos de compras ao Go
verno, á particulares. Ainda que fosscm estes terre
nos, d e v o I u l OS, pertenccm em virtude do 8eu \lOo
tracto as suas madeiras, a estrada de ferro, que tem 
além d'isto direi to á sua compra, a qual nlo se pôde 
etrectuar seuAo ao depois dos e.tudos difinitivoa. 

Esta empresa destinada a levantar o plimeiro dia
tricto d'esta provincia do abatimento em que ju, e 
particular mente o Paraty, o valle do ltapocú, Joio
ville, ｾＱｬＰ＠ Bento e Rio Negro, queixa-se amargamente 
dos deputados provinciaes Dr. Abdún &ptista e Oli
veil'a Cercai, que eoadj uvarilo a lizerilo puaar a lei 
cou tradictoria e inconstitucional n. l059, o apoilo ao 
agrimensor Uriarte tentando rivalidar a favur de di. 
venos, terre nos que erdo legitimamente parte do pa
tri monio dotal da Princeza Imperial; como laea Co
rilo cedidos á em preza, e mesmo sendo devoluta. aiDcb 
lhe perteoccriAo. 

Providencia Ex tO. ｾ ･ ｮ｢ｯｲＮ＠
P a raty 29 de Ou tubro 188-1 

o engenheiro 
E. C. Jourdao. 

J ustiga surda. 
S. Francisco. - Outubro - do 

Fazem hoj e muitos dias que a viuva d. 1UD 
mais estimaveis cidadãos que hallitarln a ciclMe 
S. Francisco, loi barbaramente chibateada por .. 
d llodo de policia, e couduzida aOI ･ｭｰｵｾ＠ ... 
cadéa publica como ré de policia, de ond. par 
paixlo de algumas pCSSÔiIS que ali se apa ... 
pode escapar de uma segunda afroula. 

Nilo precisaremos mais commeot&l' OI ｭｯＦｩｾ＠
dco origem aquelJa sccna de cauibaliuDo, ,.. 
ter feito a "UniAo" de 22do p_do. 

Sem que nos 100va c1aulula política, temM 
em vista combater o despotilmo, qu ｾ＠
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ｾｾ ｾｄＧＢ＠ pol!ciaes, acblo inlelizmente apoio nas 
i . .,. .upenores, aquem compete velal' pela 
ｾ＠ e tranquillidade publicas, 
;- lIIo Ooa.DtiremOl que as autboridadea posterguem 
ｾｉ･＠ a lei ｾｭ＠ Calaal ｩｮＮｴ･ｲｰｲ･ｴ｡ｾＧｓＬ＠ ｳ･ｾ＠ re
. ·.....,.oe aa autborldadea .upenorel, a6m de eVltar-

_ oe males que pollAo " ir da impunidade. , 
T_oe cel1el& que a infeliz &nhora fez sua queixa 

..... !lU l>eIegadu de policia, mostrando as con t usôcs 
qll8 nlÍ\"elmeOle ae acbavio impressas em seo corpo, 
_ provado crime, ma. nté agora não consta que 
eeta authoridade, 0 11 o promutor publico aquem com
pete tomar conhecimento do crime, por ser a otren
iida pesoua deevalida, oem alguma providencia tenha 
tumado. 

A populaçlo de S, Francisco, que nllo esquece0 
aiDda oe relativiaaimol servlçoo do Dnado Deiro, não 
__ o amigo desta terra onde merece0 o melhor 
_ito, e wai, ainda como deain tcressudo e presti
_ medico da pobresa, não consentirá de certo que 
• nova deste cidadAo, além da injuria que recebe0 
IIÜ! yilipeodiada pela impunidade, , , 
ｾｴｲ･ｴ｡ｮｴｯＬ＠ quando alSlm pensando, nol1clamos ao 

publico o Caclo criminoso que se acabava de prati
car, e capera vamos providencias i m media tas por parte 
d .. autboridadea, vemos com assom bro que o • De
mocrataK sempre disposto a incapar todas as faltas 
de _ aorreligionarlOs, apresente-se combatendo a 
verdade com uma defeza pálida, 

Temoa bastantes provas, de ｰ･ｾｳ｡ｳ＠ fidedignas, 
aquem a inleliz ::lenbora mostrou as contusões , que 
o facto criminoso que denunciamos li verdadeiro, e 
merece tuda a!tençAo das autboridades , não só por 
.er .. otrcndida maior de 60 Rnnoo, comO por se achRr 
reviatido de outras circunstancias aggravantes. 

Quando as autboridades considerando o patronato 
acima da lei, convertem,se em ille!;aes e u.urpadoras 
de voderios que nllo tem, dando lu!;ar a perdermos 
a confiança de obter justiça, quando a ellas recorrer
moo, neste caso para melbor manter-se a bôa ordem 
e moralidade publicas, convem recorrer as au thorida· 
des superiores, por que faltando a esse dever daria
mos lugar a reincidencias, e outros males que nas
cem da impunidade. 

Do Exm, Sr, Dr, Chefe de policia, a quem sub
mettemos o occorrido, esperamos serias plo,'idencias, 
afim de que jamais se reprudusão factos semelhantes, 

AIiJOO E Sa. REOACTOa. 

Peço·lhe o favor de scientificar hoje mesmo ao Sr, 
.L. Dupuy.,· o comDlunicante das . alturas," que 
não é com metros que se mede a altul'a do Sr Tau
nay Aconselbe,o a que leia os annaes do parlamen
tp, os j ornaes poli ticos do imperio, as obras publica
das pelo Vr, Taunay, os seus trabalbos na associação 
centra! de immigTaçAo e ou tras muitas co usas mais; 
e ahi encontrará a medida; depois confronte-a com 
a metrica do D r, Sebutel, e verá então quem é mais 
alto, 

E ' provava! que, depois de t u d o bem averiguado, 
se convença tambem de que - .é um verdadeiro 
cI; me de guerrear a candidatura do Dr Taunay, 

METRO 
(E.tr, do , ConllUTador,') 

EXTkAlUDO 
do .JorDal do Commercio" de 8 de Outubro 

de 1884, 
V e S. J ollo do Principe a Commissão da Lavoura 

dirigindo um otficio a Camara dos deputados em que 
a •• igllarão os Srs, Joaquim J osé de l::>ouza Breve., 

Luiz J osé de Sá Cberem, 
Henrique de Cerqueira Lima, 
Anto Correa de Souza, 
J o"quim Alves da Si"'a Santiago 
J ollo Maria Vantas, 

ApresentA0 medidas, para salvação publica, entre 
ou tra., fundaçllo de bancos, colonias de libertos, im
ｏｉ ｩｧｲ｡ｾ ａｯ＠ etc., e rematam pelo seguinto pedacinbo de 
uuro : 

Da correcçllo d08 colonos 

Nesta coloni@açllo pode ser admitlida gento branca, 
Illll·lUnSes ou e8trangeiros, c para o julgamento destes 
Lavo,á na colonia um conaelho de tre8 homens idoso., 
illldligentOl o morigerados, presidlls pelo administra
.tV',lItiu/ de imporem castigos ao. culpados conforme 
jul,.;u, CIII justo e conveuicntej porém quunto IIOS li
I,crtus haverá um outro conselho composto do tre8 
l11dividu08 tambem idosos de uom scn80 o comporta
ｬｬＧｾｬｉｴｯＬ＠ ｩｧｵ｡ｬｾｾｵｴ･＠ presididos pelo mesmo administra
dUI· da coloDla, 

ＨＩｾ＠ ca.tigos a impô" SClllo ,de 1 até 30 diaa do 
l,ri.l.o, c duranto e .. se tC/JIpO nllo ganhA0 do producto 

t08 
da colonia, assim coruo serllO privados de comerem 
carne e beberem café e aguardente. Na reincidenci .. 
sotrreri\o o castigo que se usa em algumas partes do 
E stados Unidos, e que consiste em forçar os vadioa a 
tocar uma bomba sem descanso, o que se não fizerem 
com presteza correm o ,;sco de se afogarem o que 
muito os intimida e regenera 

F ica reser vado ao \Jroprietario da rolonia o di 
reito de commutar ou reduzir o tempo das penas im
postas aos culpados" 

Eis como pensam os grandes da terra attrahir a 
immigl'Rção! is to escripto e publ icado em 1884 -
As colonias em questAo são de parccria ! 

E C, J •• r4u. 

(TRANSCRIPÇÃO,) 

A invenção dns estampilhas. 
A honra da invenção das estampilhas cabe á Ingla

terra, 
Conta-se a este respeito a seguin te lenda : 
Em 1837, n'uma aldêa do norte da Grã-Bretanha, 

tinha um viandan te entrado n'uma pousada de hu
milde apparencia, e sentado n'uma cadeira, ｾ ･ ｰｯｵｳ｡ｶ｡＠

das fadigas da jornada , q uando um correio ｴｲ ｯ ｾｸ･＠

uma carta para a hospedeira, que era uma raparl,ga 
loura e formosa, Esta pegou na cal ta, olhou por in

stantes para o sobrescripto e pergun tou quanto era 
o porte, 

- Dois ｩｪｾｨｩｬｬｩｮｧｳＬ＠ respondeu o çor reio, , 
- Ah! E muito caro, nllo possõ gastar esse di-

nheiro, 
- Pois então torno a levar a carta, 
Com movido com esta sceon, o viajante prompti

ficou-se a pagar os dous schillings, A rapari'l.uinba 
não queria acceitar a otrerta, e o correio já se la em
bora quando o hospede o cbamou e lhe deu a im
portancia do porte, Depois, com a curiosidade dei 
pertada pelo que acaba,'a de vêr, perguntou á hos
pedeira porque motivo não queria clla que fosse pago 
o porte da carta, e obteve a seguin te confidcncia: 

Aquella carta era do irmão da rapariquinha, Não 
tendo nenbum d'elles meios para pagar o porte do 
correio, haviam combinado corresponderem-se por 
meios de signaes traçados nu sobrecripto. D 'este 
modo não precisavam abrir as cartas. 

O viandante, que era sir Rowland-BilI, membro da 
camara dos communs, sabiu da bospedaria muito pre
oecupado com aquelle caso_ 

Alguns dias depois, as camarat inglezas approva
vam <{ue a tranquia de cada carta fosse de UIO penny 
(36 reis) e sir Rowland-Hill foi nomeado oflicialmen te 
para dirigir a emissão das primeiraa estampilha •. 

Inurnügraçâo europea 
para o Brazil 

Continuação do urtigo intitulado 

Natil'isllIo e immigração 
por 

E . C. J ourdan. 

(Continu"tilo ,) 

A fertilidade do sólo, a barateza das terras e a re
muneração do trabalho não podem felicita r o immi. 
grante se este em vez de encontrar scgurança e rc
pouso, achar a inquietadora tutela governamental. 

ｃｯｾｳ･ｩｨ｣ｩｲｯ Ｇ＠ ｐｾｲｴｩｲ｡＠ da Silva, 
Asscmbléa Legislativa &ssão de 24 ele Agosto de 

1870, 
.1Ia dUM capecies de colonisaçllo i a que se chama 

immigraçllo, que quer fixar,se no SÓIO, e a de tra
balbadores ou colonos que exigem contractos de par, 
ceria ou de jornal O Governo tem ｾｮｳｴｯ＠ extraor
dinaria somma de dinheiro com R primeirA, esque
eendo que só a immigração espontanea pI'esta, e li 

subsidiada nllo corrcaponde aos slIcrificios feitos para 
obtê-la " , , 
que então a emigração viria sem demora, 

O outro embaraço da immigraçllo ó a falsa idea que 
sendo uma vez transplantada aqui, alia nllo póde fa
cilmente voltar 1\0 puiz da origom por causa dos im
pcdimentos e embaraços, Agom para IIcabar COm 
ISSO, o governo devCl·á estabeleccr uma linha do va
porca, que nos relacionassc com O lIorte da Europa' 
d'esta rnaneil'a a ida e volta dos immigrantea aeria POlI: 
si vcl, com pouca despeza, 

Por um quo ficaaso lá, ccm virillo subatituil.o 

Entre outraa medidas apontadas u'e.ta. 
cias sobre.ahem: 

I. Abandonar o ｳｹｳｴ･ｾ｡＠ de coloniaa de eatra...; 
ros, Supprimir as repartições de terras publicaa 
empregados e os directores, de colonias. 

7, Principiar já os cammbos de Cerro pari 
pos geraes das provincias de S. Paulo, Paraot • 
Catharina 

Quintino Bocayuva Setembro de 1 !l70, 
Mas esperada ou decrctnda a elllllncipaçao 

､ｵＺｬｭ･ｾｴＬ＠ ou de cbôfre, nAo tendo nem moet, 
o paiz disposições para attrahir a immigraçAo 
mentar a colunisação da raça branca, a que 
ficará reduzida a agricultura fonte quasi 
das nossas rendas? 

Tal é a questAo, Sem immigraçào, sem 
ção branca, sem colonisu'tllo asiatica nem 
sem escravos; emfim, ou braços ploductorcs, o 
será da lavoura? 

N 'ellSe caso, respondem os C3piritoa generosos 
dulos busquemos attrahir o immigrante e o culooo. 

ｅｳｴｾｵ＠ de accordo, porem observo ao illualrado 
tor do disourso que neste nosso parolagem, tudo 
reduzido a alguns bons desejos, e nenhum 
Estado, nenhum ministro, ncnbuma legislatura. 
a coragem de iniciar as medidas necesaariaa 
isso, 

O Imperador encarrega á8 camaras que 
no negocio; as camaras respondem que vão 
e cncarregão disso aos ministroo; os ministro. 
que vAo estudar o assumpto, e ･ ｮ｣｡ｲｲ ･ ｾ＠ d"lIIO 
d irectorea dM secretarias, estes aos cbele8 de 
lazem-se logo ｡ｬｧｵｮｾ＠ relato ri os, e depois nem 
algum pI'oj ecto; o projecto vai ao ministro, do 
ni. tro passa ao conselho de &tado, do conselho 
Estado volta á pasta do ministro e torna á 
ou ao senado, vai á commissllo respectiva, e 
encerra·se a sessão legislativa até que no 
g uin te recomeça a mesma romaria, sempre iotenw. 
pida, on pelas crises mi nisteriaes, ou pelos 

Gasta·ae dentro do paiz, com estradas, Com 
proprias para a venda aos immigrantes, 
rança de propriedade, }<' irme·se bem o prin6n ;' 

liberdade ci"il, politica e religiosa, Não nos 
catbolicos, velJbilo protestantes de todas as seitu, 
todos com iguaes direitos no Imperio 

.Quando a ,'eputação do paiz estiver assim 
no estrangeiro, quando contentcs no paiz viverem 
es trangeiros, virio espontaneamente immigrantes 
voa lo, curiquecê-Io, 

( Continú •• ) 

A NNUN CIOS. 

ｦｾ ｦ＠
E ste hem montado estahelecimente, situado 

cent ro desta cidade, o que é de grande 
para os Srs, passageiros que neccssitão 
seus negocios, continua a disposição de seus _ 
zes, garantindo-se boas accommoduçôes e , .. tAme.. 
o melhor pos.ivel; e para agradar a seus 
tem estabelecido toda a modicidade nos prCÇ<l' 
hospedagem e generos que vende. 

J oinvi l le, 29 de Outubro de 1884, 

M, Ortmeyer, 

Hugo Riedel 
º ｾＡｩＱ＿ｬｕ Ｇ ａＮ＠

Otrcrecc seus serviç08 dentarios 
I::i. Francisco, 

E b b Ú ' 'd d d Tn: ft<'OIJt.: m reve tempo c egnr IL CI a e o 

TRABALHOS GARANTIDOS, 
Podo ser procurado no Hotel D Pedro 1. 

em S, Francisco, -----:----
A l isos ｴ｣｣ｬ･ｾｩ｡ ｳ ｴｩ｣ｯ ｳ Ｎ＠

Igreja catholica, 
Domingo, 9 do No\', (O Patrocinio de N. 

M iS8l\ can tado o pratica em portugue . 
a z a d o 8: A ntonio Correia Estrclla e Marl' 

tonia da ｓ｡ｬｶ｡ｾＢｯＮ＠
BaptisRdos: Antonio, f, de Jl lnrtinho 

ves dl\ lIlaia, Guachenduba 

VIOU.lO ｃａ ｊｴｴ ｾ ｓ＠

T,Porraphi. d. c, w, n •• lu" , Joln.m., 
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